
Efeito da interação prensagem RS -
esfriamento da mufla na movimentação

dental em prótese total após
"armazenagem em agua

Effect of RSpressing-flask cooling interaction on dental movement in complete denture
after storage in water

oproposito deste.eStudo foi avaliar
a movimentação dentaJem pr6tese to-
tal superior ap6s periodosde ermeze-. .
nagem em água. Vinte pr6teses totais
superiores foram construídas com os
dentes anteriores articulados em tres-
passe normal e os posteriores, em Clas-
se I de Angle com os antagonistas do
modelo inferior. A prensagem final das
muflas foi feita com auxílio do dispositi-
vo RSde contensão e a pol imerização,
em ciclo de água aquecida a 74°C por
nove horas. A desinclusão da pr6tese foi
feita ap6s esfriamento das muflas em

.água ou em água mais bancada por três .
horas::A mensuração das distâncias
'entre ós dentesl-l (incisivo' a incisivo),
PM-PM (pré-molsr a pré-molsr), M-M
(molar a molar), /O-MO (incisivo direi-
to a molerdireito) e IE-ME (incisivo es-
querdo a molar esquerdo) foi feita com
microsc6pio comparador linear, mode-
lo STMOlympus com precisão de
0,0005 mm, nos períodos desinclusão e
ap6s armazenagem em estufa em água
à temperatura de 37°C por uma sema-
na, um mês e três meses. Os dados fo-
rem submetidos à análise estatística e
ao teste de Tukey (5%). 05 resultados
mostraram que, com exceção da dis-
tânôa lE-ME no período de um mês;
cotriestriemento da muf/a em água
mais bancada por três horas, não hou-
ve diferença estatística significativa nas
demais distâncias entre dentes, sob in-
fluência dos tipos de esfriamento das
prôteses. quando as muflas foram pren-
sadas com auxílio do dispositivo RSde
contensão.

Palavras-chave: esfriamento ela mutls,
movimento dos dentes, pr6tese total,
pren~àgeinRS. . .
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Introdução
De acordo com o artigo clás-

sico de Skinner e Cooper (1943), a
falta de precisão dimensional da
base, comumente aceita comouma
das desvantagens doprocessamen-
to da prótese total, seria resultan-
te da inevitável contração de poli-
merização da resina acrílica e po-
deria ser parcialmente compensa-
da pela absorção de água. Em es-
tudos laboratoriais e clínicos,
Campbell (1956) verificou que o
aumento da absorção de água re-
sultava em melhor retenção da
prótese.

Segundo Stebner (1957), ou--
tra distorção indesejada observada
na base, devida às alterações di-
mensionais da resina acrílica, se-
ria aquela ocorrida durante o uso
clínico da prótese total. Entretan-
to, Sweeney (1958)verificou que a
expansão dimensional subseqüen-
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te que ocorre após sorção de água
pelo uso clínico é comumente me-
nor que 0,2 mm numa prótese de
50 mm de largura. Por outro lado,
Mowery et al. (1958) observaram
que a absorção de água pela pró-
tese total durante o uso clínico so-
mente ocorria nos primeiros três
meses e que a expansão resultan-
te compensaria parcialmente a
contração de polimerização. Para
Sweeney (1958), o equilíbrio líqui-
doe a conseqüente estabilidade di-
mensional da base da prótese total
seriam freqüentemente alcança-
dos durante esse período.

Woelfele Paffenbarger (1969)
verificaram que, se as dimensões
dos tecidos bucais permaneciam
estáveis, a prótese total podia apre-
sentar melhor retenção e estabili-
dade depois de absorver água do
que imediatamente após o proces-
samento.

A teoria da difusão, relaciona-
da com os aspectos quantitativos
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da cinética da absorção de água,
mencionada no trabalho de Ristic
e Carr (1987), demonstra q1}.eo
coeficiente de difusão governa a
taxa da sorção de água e o tempo
requerido para atingir o equilíbrio,
sendo também proporcional à es-
pessura do corpo-de-prova.

Para Dabreo e Herman (1991),
as alterações dimensionais ocorri-
das na base da prótese total confec-
cionada com resinas ativada por
luz, por calor e quimicamente ati-
vada eram diferentes uma das ou-
tras após armazenagem em água
destilada a37 °C por sete dias. Por
outro lado, Dixon, Breeding,
Ekstrand, (1992)verificaram que a
alteração dimensional linear era
similar em todas as marcas de re-
sina após armazenagem em água
por trinta, sessenta e noventa dias,
e as discrepâncias dimensionais
ocorridas eram pequenas e prova-
velmente não seriam detectadas
clinicamente. Sykora e Sutow
(1993) verificaram que a mo-
vimentação dos dentes nos planos
horizontal e vertical era menor no
método por injeção e seria influen-
ciada pela forma do palato quando
as próteses eram imersas em água
à temperatura ambiente por uma
a oito semanas.

Wong et aI. (1999)mostraram
que a saturação pela água de
próteses totais confeccionadas pe-
las técnicas do calor seco e úmido
era relativamente baixa por causa
do alto conteúdo residual de água
contidona base. Assim, a expansão
linear associada com a sorção de
água não compensava completa-
mente a contração da resina nas
próteses totais processadas pelo
calor seco ou úmido, e nenhuma
diferença estatística significativa
foi verificada entre os valores das
contrações resultantes.

Segundo Zissis et al. (2001),
as características de absorção de
água pela base da prótese total se-
riam relevantes na ocorrência das
alterações dimensionais porque os
materiais apresentam energias de
superfície diferentes e proprieda-
des umectantes variáveis.

Em estudos envolvendo movi-
mentação dental em prótese total
confeccionada com prensagem
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convencional, Consani et al.
(2003a)verificaram que a expansão
ocorrida durante diferentes perío-
dos de armazenagem em água não
foi suficiente para alterar as dis-
tâncias entre os dentes. Consani et
al. (2003b) também verificaram
que as distâncias entre dentes pos-
teriores não se modificavam quan-
do a prótese total esfriada na pró-
pria água de polimerização era ar-
mazenada após demuflagem em
água por diferentes períodos.

O propósito deste estudo foi
verificar o efeito da absorção de
água à temperatura de 37°C na
movimentação de dentes em pró-
tese total superior, após armazena-
gem por uma semana, um mês e
três meses, quando as muflas fo-
ram prensadas com auxílio do dis-
positivo RS de contensão e esfria-
das na própria água de polimeriza-
ção ou em água de polimerização
mais bancada por três horas.

Materiais e método
Foram confeccionados vinte

modelos em gesso tipo lII (He-
rodent), representando uma arca-
da maxilar desdentada, comrebor-
do normal, sem retenções ou irre-
gularidades acentuadas. Sobre os
modelos foram confeccionadas as
bases de prova comduas placas de
cera rosa; os planos de cera foram
padronizados com 2 cm de altura
anterior e 1 cm de altura posterior.

Um modelo de gesso com
guia para remontagem e base de
prova em cera foi fixado na haste
superior do articulador semi-ajus-
tável Mondial4000 (Bio-Art), com
os seguintes referenciais: distância
intercondilar em M, ângulo de
Bennett em 15° e da guia condilar
em 30°. Para servir de guia de
montagem dos dentes artificiais,
um modelo mandibular dentado
foi posicionado sobre o plano de
cera da base de prova do modelo
superior e fixado na haste inferior
do articulador, mantendo o pino-
guia e a mesa incisal em referen-
cial zero.

A montagem dos dentes foi
feita iniciando-se pelos incisivos
central e lateral e canino esquer-

dos. A mesma seqüência de mon-
tagem foi feita no lado direito,
completando oposicionamento dos
dentes anteriores, articulados em
trespasse normal com os antago-
nistas do modelo inferior. Os den-
tes posteriores esquerdos foram
montados do primeiro pré-molar
ao segundo molar e a mesma se-
qüência de montagem foi feita no
lado direito do arco, completando
o posicionamento dos dentes pos-
teriores em Classe I de Angle.

O conjunto modelo de gesso-
base de prova com dentes foi reti-
rado do articulador para permitir
a colocação dos demais modelos e
subseqüentes montagens dos den-
tes. As guias de remontagem con-
feccionadas serviram para padroni-
zar a posição do modelo no gesso
de fixação, estabelecida na primei-
ra montagem no articula dor. A fi-
xação do conjunto foi feita com
cera pegajosa em bastão, colocada
nas laterais do modelo e do gesso
de fixação. O mesmo procedimen-
to foi efetuado para os demais mo-
delos até serem completadas as
vinte montagens de dentes. A
ceroplastia e a escultura foram fei-
tas de maneira convencional.

Para mensuração dos deslo-
camentos dos dentes da prótese
por ocasião da armazenagem em
água, foram confeccionadospontos
referenciais com alfinetes metáli-
cosnº 29 (Iara), fixados com adesi-
vo instantâneo (Super Bonder) em
orifícios feitos com broca esférica
nº 1/2 de aço (Maillefer) e micro-
motor elétrico (Beltec), na região
mediana da borda incisal dos inci-
sivos centrais, cúspide vestibular
dos primeiros pré-molares e cús-
pide mesiovestibular dos segundos
molares. Os conjuntos-modelo de
gesso-base de prova comdentes fo-
ram separados aleatoriamente em
dois grupos (n=10), de acordo com
os tratamentos experimentais:

• Grupo 1: prensagem RS, po-
limerização em água aquecida
e desinclusão após esfriamen-
to em água de polimerização;

• Grupo 2: prensagem RS, po-
limerização em água aquecida
e desinclusão após esfriamen-
to em água de polimerização
mais bancada por três horas.
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Os modelos de gesso, conten-
do as respectivas bases de cera-
dentes, foram isolados com vaseli-
na em pasta (Labsynth) e fixados
na parte inferior de muflas metá-
licas nQ 5,5 (J. Safrany), com gesso
comum tipo Ir (Rio).

Após 30 minutos, a superfície
do gesso de fixação foi isolada com
fina camada de vaselina em pasta.
A inclusão final foi efetuada preen-
chendo a parte superior da rnufla
com gesso tipo IrI (Herodent).
Após colocaçãoda tampa, as muflas
foram prensadas em prensa ma-
nual de bancada (J. Safrany).

Decorrida uma hora, as mu-
flas foram liberadas da prensa e co-
locadas em água em ebulição por
5 min para plastificar a cera. De-
pois de removidas da água ferven-
te, as muflas foram abertas e as
bases de cera, retiradas. Os dentes
e as superfícies de gesso foram la-
vados com solução de água aqueci-
da e detergente líquido lava-louça
(Ypê) para remoção dos vestígios de
cera e vaselina.

Para melhorar a retenção en-
tre dentes e base de resina acrílica
foram feitas perfurações na super-
fície exposta dos dentes com broca
esférica n? 6 de aço (Maillefer) e
mierornotor em velocidade de bai-
xa rotação.

As superfícies de gesso foram
isoladas com alginato de sódio
Isolak (Clássico) aplicado com pin-
cel. A resina acrílica termopolime-
rizável Clássico foi proporcionada
na relação volumétrica polímero/
monômero de 3/1 e colocada em
pote de vidro com tampa (Jon). Na
fase plástica, a resina foi homoge-
neizada manualmente, adaptada
sobre os dentes e gesso de inclu-
são, e a prensagem inicial foi efe-
tuada em prensa hidráulica de ban-
cada (Delta), comcarga lenta e gra-
dual até 800 kgf de pressão. Duran-
te a prensagem, uma folha de ce-
lofane umedecida comágua perma-
neceu interposta entre a resina
acrílica e o gesso de inclusão.

Apósabertura da mufla, remo-
ção da folha de celofane e recorte
dos excessos de resina acrílica, a
prensagem final foi efetuada com
pressão de 1.250kgf(Gomes, Mori,
Corrêa, 1998) com auxílio do dispo-
sitivo RS de contensão, idealizado
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no princípio de ação da prensa Getom de polimerização (Corrêa et aL,
1996). O dispositivo RS de contensão (Consani, Domitti, Consani, 2002) é
constituído por duas placas de ferro medindo 150 x 40 x 8 mm, com altura
livre máxima entre as placas de 60 mm. A placa inferior contém um para-
fuso de 9 mm de diâmetro soldado em cada extremidade. A barra superi-
or contém dois orifícios circulares de 10 mm de diâmetro, por onde os pa-
rafusos da placa inferior são traspassados antes da prensagem final da re-
sina acrílica. Após a prensagem final, as porcas foram apertadas nos pa-
rafusos com o propósito de manter a mufla sob condição similar de pres-
são estabelecida pela prensagem.

As muflas foram colocadas na termopolimerizadora de controle au-
tomático P-I00 (Termotron), com água à temperatura ambiente e regu-
lada para o ciclo de polimerização de 9 horas a 74°C. Depois do completo
esfriamento da água utilizada no ciclode polimerização, as muflas do Gru-
po 1 foram retiradas da termopolimerizadora e abertas; as muflas do Gru-
po 2 foram abertas após esfriamento da água de polimerização e perma-
nência em bancada por mais três horas.

Após a remoção dos excessos e acabamento convencional, as próteses
foram recolocadas nos modelos de gesso e as mensurações no plano hori-
zontal das distâncias transversais compreendidas entre os incisivos cen-
trais (I-I), primeiros pré-molares (PM-PM) e segundos molares (M-M) e
ântero-posteriores entre o incisivo central e segundo molar direitos (ID-
MD) e incisivo central e segundo molar esquerdos (IE-ME) foram efetuadas
com microscópio comparador linear, modelo STM Olympus (Japão), com
precisão de 0,0005 mm, Para as medições das distâncias, o modelo foi
posicionado paralelamente ao plano horizontal da plataforma móvel do
microscópio.

Em seguida, as próteses foram armazenadas em água a 37°C em es-
tufa Orion 502 (Fanem) pelos períodos de uma semana, um mês e três me-
ses. Ao final de cada período, as distâncias transversais e ântero-posterio-
res foram novamente avaliadas, da mesma maneira comodescrito no pro-
cedimento de mensuração após desinclusão. Os dados obtidos foram submeti-
dos à análise de variância e ao teste de Tukey em nível de 5%de significância.

Resultados
As distâncias transversais entre os dentes I-I, PM-PM e M-M foram

sem diferença estatística significativa em todos os períodos, quando os
esfriamentos das muflas em água de polimerização ou em água de
polimerização mais bancada por três horas foram comparados entre si,
ou quando os tempos de armazenagem foram comparados com o período
de desinclusão na mesma técnica de esfriamento (Tab. 1,2 e 3). Nas mes-
mas condições, com exceção do período de um mês na distância IE-ME,
com as muflas esfriadas em água mais bancada por três horas, as demais
distâncias ântero-posteriores ID-MD e IE-ME foram sem diferença esta-
tística significativa (Tab. 4 e 5). .

Tabela 7: Médias dos desiocamentos da distância ,-, após demuflagem e armazena-
gem em água em relação aos métodos de esfriamento da muf/a

Médias seguidas por letras iguais minúsculas na coluna e maiúsculas em linha não diferem estatística-
mente (5%l.
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Discussão
A alteração dimensional da resina acrílica é devida à entrada de água

entre as moléculas de poli-metilmetacrilato (CAMPBELL, 1956;
ANUSAVISE, 1996), quando absorvida durante a polimerização ou pela
imersão (TERAOKAe TAKAHASHI, 2000), resultando num efeito plas-
ticizante (SADAMORI,ISHII, RAMADA, 1997).

Desde que os estudos de Skinner e Cooper (1943) e Mowery et al.
(1958) demonstraram que a absorção de água pela resina acrílica com-
pensava parcialmente a contração verificada durante a polimerização,
tem-se a expectativa de que alguma alteração dimensional pudesse ocor-
rer na posição dos dentes depois da imersão da prótese total em água.

Vários estudos relatam resultados divergentes ou contraditórios,
dificultando a avaliação do efeito da absorção de água sobre a movimen-
tação dos dentes. O trabalho de Mowery et aI. (1958) demonstrou que a
sorção de água pela base de resina ocorrida durante ouso clínico resulta-
va em alterações dimensionais que afetavam a oclusão da prótese total.
Para Skinner e Cooper (1943), a complexa expansão verifica da nos pla-
nos horizontal e vertical após absorção de água podia causar alteração da
oclusão em virtude da movimentação dos dentes, promovendo algum des-
conforto ao paciente, embora a redução da dimensão vertical fosse consi-
derada clinicamente pequena.

Entretanto, este estudo mostrou valores de movimentação dental
nas distâncias transversais nos períodos de uma semana, um mês e três
meses de armazenagem em água sem diferença estatística significativa,
quando comparados com aqueles obtidos na desinclusão nos dois méto-
dos de esfriamento da mufla e também quando os períodos de esfriamento
das muflas foram comparados entre métodos (Tab. 1, 2 e 3).

Tabela 2: Médias dos deslocamentos da distância PM-PM após demuflagem e
armazenagem em água em relação aos métodos de esfriamento da
muf/a

•
. ,.. Periodod~'"

.arrnazenagern

Água Água + 3 horas

Dernuflagern 39,88± 0.46 aA 39,85± 0.51 aA

39,16± 0.58 aA1 semana 39,82± 0.49 aA

aA

3 meses 39,84± 0.46 aA 39,93± 0.54 aA

Médias seguidas por letras iguais minúsculas na coluna e maiúsculas em linha não diferem esta-
tisticamente (5%).

Tabela 3: Médias dos deslocamentos da distância M-M após demuflagem e
armazenagem em água, em relação ao método de esfriamento
da mufla

. Per1od~'de
armazenagem

Água Água + 3 horas

3-±0.53 aA
,,~;>;C.>

1 semana 53,07± 0.58 aA 53,18± 0.67 aA

1 mês 'S2,97± OA7aA 53,00± 0:53 aA

3 meses 53,01 ± 0.53 aA 53,13± 0.62 aA

Médias seguidas por letras iguais minúsculas na coluna e maiúsculas em linha não diferem
estatisticamente (5%).
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Esses resultados são consis-
tentes comalguns estudos mostra-
dos na literatura. Assim, nenhuma
diferença significativa foi observa-
da na alteração dimensionallinear
da resina acrílica quando armaze-
nada em água por três meses, pro-
vavelmente devido à permanência
de monômero residual na base,
que dificultava a absorção de água
e mantinha a estabilidade dimen-
sionaldabase(DIXON,BREEDING,
EKSTRAND, 1992).

Em igual período de três me-
ses de armazenagem em água, o
estudo de Arioli Filho, Domitti
Consani, (1999)mostrou que os ci-
closde polimerização em água pro-
movia menores e mais uniformes
alterações no posicionamento dos
dentes da prótese total.

Na prensagem com auxílio do
dispositivo RS, os métodos de es-
friamento da mufla não promove-
ram nenhum efeito significante no
deslocamento dos dentes nas dis-
tâncias transversais em todas as
interações. Esse resultado não foi
consistente com o relato de Wong
et alo(1999),que mostra diferenças
na quantidade de absorção de água
pela base, de acordo com o tipo de
esfriamento da mufla; maiores al-
terações foram verificadas nas
próteses esfriadas em bancada e
menores, nas esfriadas lentamen-
te em água de polimerização.

O esfriamento adicional da
mufla em bancada por três horas
não teria sido suficiente para mo-
dificar as condições dimensionais
estabelecidas pelo esfriamento em
água de polimerização em razão da
liberação de tensões, considerando
que as alterações promovidas por
ambas as técnicas não apresenta-
ram diferença estatística significa-
tiva. Resultados similares foram
obtidos por Consani et al. (2003b)
quando as próteses foram incluí-
das em muflas metálicas pelo mé-
todo convencional de prensagem
da resina acrílica, por causa da as-
sociação esfriamento em água-ar-
mazenagem em bancada.

Este estudo mostrou que o
movimento dos dentes após todos
os períodos de armazenagem não
evidenciou diferença estatística

Revista da Faculdade de Odontologia



significativa (Tab. 1,2 e 3), prova-
velmente em virtude de diferentes
taxas de água absorvida por volu-
me de massa, fato dependente da
quantidade de monômero residual
existente durante o período inicial
de armazenagem. SegundoSweeney
et al. (1958), existe grande quanti-
dade inicial de água nas próteses
processadas na técnica de água
aquecida, fato que neste trabalho
poderia ter diminui doonível de sa-
turação da base durante a armaze-
nagem em água.

A liberação de tensões pela
base da prótese quando armazena-
da adicionalmente em bancada por
três horas resultou em níveis simi-
lares de movimentação dos dentes
quando comparado com o esfria-
mento somente em água de poli-
merização. Esse resultado demons-
tra que o tempo prolongado de ar-
mazenagem causaria o mesmo
efeito na movimentação dental
ocorrida na absorção inicial, não
comprovando a afirmativa de
Mowery et al. (1958)de que apenas
a imersão em água por dois meses
compensaria, em parte, a contra-

.ção de polimerização.
Com exceção do período de

um mês na distância IE-ME, com
as m flas esfriadas em água mais
bancada por três horas, as demais
distâncias .ântero-posteriores ID-
MDe IE-ME foram também sem di-
ferença estatística significativa
(Tab. 4 !:l 5). Aparentemente, as
distâncias ântero-posteriores fo-
ram influenciadas pela complexida-
de das tensões envolvidas, inclusi-
ve aquela causada pela relação
interproximal dos dentes posterio-
res, atuando como fator restritivo
na movimentação dos dentes, inde-
pendentemente da contração da
base no sentido mesiodistal. As-
sim, segundo Lechner e Thomas
(1994), o contato interproximal
manteria essa distância inalterada.
Em estudo sobre movimentação
dos dentes posteriores em próteses
totais incluídas pelo método con-
vencional, Consani et al. (2003a)
verificaram que a absorção de água
não era suficiente para causar al-
terações significantes no posiciona-
mento dos dentes.
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A exceção ocorrida na distância ântero-posterior IE-ME, influencia-
da peloesfriamento da mufla em água mais bancada por três horas e pren-
sada com auxílio do dispositivo RS é de difícil explicação. Mesmo que
Polyzois (1990) tenha considerado que a alteração nas seções transversal
e mediana da região posterior da base não teria condições de causar in-
fluência na movimentação geral dos dentes, a real causa dessa alteração,
para Kawara et alo(1998), permanecia complexa, não uniforme e depen-
dia da região dentro da mufla.

Nas condiçõesdeste trabalho, os resultados sugerem que a movimen-
tação dos dentes em razão à absorção de água poderia ser influenciada
por outros fatores, tais como espessura da base, forma do palato e dife-
renças na liberação das tensões induzi das em diferentes partes da mufla.

Tabela 4: Médias dos deslocamentos da distância IO-MO após demuflagem e
armazenagem em água, em relação ao método de estrismento da mufla

. ;...." Período de

Água Água + 3 horas

1 semana 38, 18± 0.50 aA 38,09± 0.67 aA

3 meses 38,76± 0.61 aA 38,49± 0.95 aA

Médias seguidas por letras iguais minúsculas na coluna e maiúsculas em linha não diferem esta-
tisticamente (5%).

Tabela 5: Médias dos deslocamentos da distância IE-ME após demuflagem e ar-
mazenagem em água, em relação ao método de esfriamento da mufla

Período de '-Est~iaÍTlento da mufla
armazenagem

Água Água + 3 horas,.
Dernuflagern

.;"•..."~, ..•..•".=."...•." ,, if._ ..•. - ...•..••...••. "'.: ,., ••

34,65±0.74 áA

1 semana 34, 17± 0.44 aA 34,10± 0.51 aA

3 meses 33,81 ± 0.70 aA 34,04± 0.48 aA

Médias seguidas por letras iguais minúsculas na coluna e maiúsculas em linha não diferem esta-
tisticamente (5%).

Conclusão
Com exceção da distância ântero-posterior IE-ME na armazenagem

de um mês, com esfriamento das muflas em água mais bancada por três
horas, as demais distâncias não foram influenciadas pelos métodos de
esfriamento, quando as muflas foram prensadas com auxílio do dispositi-
vo RS de contensão.

Abstract
The purpose ofthis study was to investigate the dental movement in

maxillary complete dentures after periods of storage in water. Twenty
maxillary complete dentures were prepared with the anterior teeth
mounted in normal overlapping and the posterior teeth in Angle's class I,
in relation to the teeth of the lower stone cast. The final pressing of the
flask was made with the RS tension system and the curing cycleprocessed
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in hot water at 74°C for 9 hours.
The deflasking ofthe denture was
made after flask cooling in water
or in water plus bench storage for
3 hours. The distance measure-
ments among I-I (incisive to
incisive),PM-PM (pre-molarto pre-
molar), M-M (molar to molar), RI-
RM (right incisive to right molar)
and LI-LM (Ieft incisive to left
molar) teeth were made with a
STM Olympus linear comparator
microscope with precision of
0.0005 mm, after deflasking and
periods ofstorage in water of7, 30,
and 90 days. The data were
submitted to ANOVA and Tukey s
test at a significance level of 5%.
Except for the LI-LM distance in
the 30-day storage period, with the
flask cooling in water plus bench
storage for 3 hours, there was no
statistically significant difference
in the other distances, influenced
by the types ofthe denture cooling
when the flasks were pressed with
aid of the RS tension system.

Key words: flask cooling, dental
movement, complete denture, RS
pressing system.
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